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COMPORTAMENTO PILHADOR DE TRIGONA SPINIPES FAB.
HYMENOPTERA: APIDAE) EM FLORES DE SCHLUMBERGERATRUNCATA
(HAWORTH) MORAN (CACTACEAE)

PILLAGE BEHAVIOUR OF TRIGONA SPINIPES FAB. (HYMENOPTERA:
APIDAE) ON SCHLUMBERGERA TRUNCATA (HAWORTH) MORAN
(CACTACEAE) FLOWERS
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o gênero Schlumbergera Lemaire (Cactaceae, subtribo Rhipsalidinae) é
constituído por seis espécies de arbustos epífitas (Barthlott & Taylor 1995).
Schlumbergera truncata (Haworth) Moran (Cactaceae), é conhecida no Brasil como
"flor-de-maio", é uma epífita de tamanho pequeno/médio no qual pode alcançar 60 cm
de comprimento (Salla & Figueiredo 2004), e endêmica do estado do Rio de Janeiro
(Palazzo & Both 1993; Ortolani et aI. 2007). As características morfológicas e a antese
são típicas de síndrome ornitófila,

indicando possível polinização por beija-flores (Salla & Figueiredo 2004).
A abelha cachorro ou irapuá, Trigona spinipes, é um forrageador generalista

(Barbola et aI. 2000) e habita diversos hábitats, abrangendo o cerrado (savana
neotropical) as florestas tropicais ao longo da América do Sul (Schwarz 1948; Roubik
1989; Barros Henriques 1997).

Segundo Agostini & Sazima (2003), a íntima associação abelha-flor,
provavelmente, teve início há mais de 50 milhões de anos e, desde então, as abelhas
dependem das flores para obtenção de substâncias utilizadas na alimentação e outros
fins; as plantas são beneficiadas quando polinizadas (Imperatriz-Fonseca et aI. 1994)
ou, às vezes, prejudicadas quando as abelhas roubam os recursos sem efetuar a
polinização (Roubik 1992). No presente estudo, observamos o comportamento pilhador
de T. spinipes em flores pré-antese de Schlumbergera truncata.

As observações foram realizadas no período da tarde, entre 16:00 e 17:00
em plantas cultivadas em vasos de um jardim residencial no município de Araçatuba,
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estado de São Paulo. A planta observada estava localizada a aproximadamente dois
metros de altura e apresentava inúmeras flores em pré-antese. O comportamento dos
animais observados foi registrado por meio de fotografias digitais.

. Foram observados indivíduos de T. spinipes apresentando comportamento de
pilhagem para coleta de pólen em flores pré-antese de S. truncata (Figura 1). Os indivíduos
pousavam sobre a região apical da corola (pétalas não abertas) e com o auxílio das peças
bucais e patas, perfuravam o tecido e, introduzindo seu corpo neste orifício, tinham
acesso ao pólen abundante nas anteras. As flores pós-antese (flores abertas) não receberam
visitas por parte das abelhas. Logo, podemos inferir que T. spinipes apresentou
comportamento pilhador ao coletar pólen diretamente nas anteras sem proporcionar o
contato entre as estruturas reprodutivas responsáveis pela reprodução (estigma e grãos
de pólen) e, dessa forma, não realizando a polinização das flores de S. truncata.

Figura 1: Espécime de T. spinipes apresentando comportamento de pilhagem para coleta
de pólen em flores pré-antese de S. truncata
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